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Nesses dias de recência dos ataques do movimen-
to bolsonarista aos edifícios sedes dos Três Poderes, 
em Brasília, consultamos as redes sociais e nos depa-
ramos com discursos exaustivos de juristas de reno-
mes suavizando as condutas dos fanáticos.

Justifi cam que não se enquadram como terroris-
tas as ações extremistas de direita, na Capital Fede-
ral, apesar da enorme destruição promovida, inclusi-
ve de parte importante de nosso patrimônio históri-
co-cultural, da tentativa de linchamento de um agen-
te de segurança, do sumiço de material secreto da 
ABIN, dos furtos de inúmeros objetos de valor his-
tórico e econômico e de uma gama de outros delitos 
graves, tudo motivado por ódio e intolerância.

São concepções arrefecedoras do terror social, 
que insistem na ilusória imparcialidade ideológica de 
seus proponentes, os quais se postam incontestáveis.

Em direito penal prevalece, como conquista histó-
rica caríssima ao processo civilizatório, entre outros, o 
princípio da legalidade, cujo sentido mais específico es-
tatui que não será criminosa a conduta que não esteja ti-
pificada legalmente como tal. Quer dizer, a conduta pa-
ra ser considerada delituosa deve amoldar-se à condu-
ta descrita e reprovada pela lei. Esse princípio é inapro-

priadamente instrumentalizado como fundamento pa-
ra a exegese abrandadora das condutas dos extremistas.

A lei anti-terrorismo brasileira (13.260/2016) esta-
belece que “o terrorismo consiste na prática por um 
ou mais indivíduos dos atos previstos neste artigo 
(Artigo 2º da lei), por razões de xenofobia, discrimina-
ção ou preconceito de raça, cor, etnia e religião, quan-
do cometidos com a fi nalidade de provocar terror so-
cial ou generalizado, expondo a perigo pessoa, patri-
mônio, a paz pública ou a incolumidade pública”.

A norma apresenta um rol taxativo de motiva-
ções, como pressupostos para a confi guração do ter-
rorismo, não se incluindo na lista a motivação política.

Para esses interpretadores, as motivações taxati-
vas são mais importantes de serem reconhecidas do 
que os atos gritantes de terrorismo. Nesse passo, um 
militante político que explodisse bombas em um ae-
roporto, matando centenas de pessoas, desde que não 
o fi zesse por razões conhecidas ou declaradas de xe-
nofobia, discriminação ou preconceito de raça, cor, et-
nia e religião, não estaria praticando um ato terrorista. 
Essa interpretação, a propósito, contraria todos os en-
tendimentos orientadores das convenções e dos tra-
tados internacionais que tratam do terrorismo, dos 

quais o Brasil é signatário.
Esses cérebros privilegiados possuem obstácu-

los ideológicos para admitir sua minimamente com-
prometida interpretação da lei para o caso. Conside-
rar que a literalidade da lei possui muito maior valor 
do que o direito, mesmo sendo este a própria razão de 
ser daquela norma que deve protegê-lo, equipara-se a 
uma espécie de fundamentalismo.

É curioso que esses ilustres doutrinadores reco-
nheçam o ódio como uma das forças motrizes do bol-
sonarismo, mas neguem o fanatismo político-religio-
so como característica do movimento, mesmo quan-
do esse se encontra abundantemente documentado. 
Pessoas foram assassinadas em razão de sua fi liação 
partidária à esquerda.

Parece que esses exegetas não consideram bastan-
te que os próprios lemas do extremismo de direita se-
jam “Deus, Pátria e Família” e “Deus acima de tudo”, 
e que seu líder seja chamado de “mito” e que seja acla-
mado em templos neopentecostais conduzidos por li-
deranças ultraconservadoras, como sendo o “Ungido 
de Deus”.

Sim! Existe motivação religiosa também no movi-
mento extremista de direita, para seus ataques à de-

mocracia e às instituições democráticas! Para os faná-
ticos, a esquerda representa uma ameaça à liberdade, 
à família e à própria religião, de modo que entendem 
e declaram que os “comunistas” não podem ter exis-
tência em nosso país, muito menos ocupando o po-
der político, e seus militantes devem ser eliminados, 
no sentido de serem mortos mesmo. Não aceitam a 
esquerda no poder, por questões religiosas e políticas, 
e praticam o terrorismo por causa disso.

Portanto, os ataques às sedes dos Poderes, em 
Brasília, precisam ser reconhecidos, com a máxima 
urgência, como ações terroristas premeditadas e or-
ganizadas, sob pena de os fanáticos explodirem bom-
bas, matarem pessoas e serem tratados como meros 
vândalos e homicidas comuns, ainda que sejam pe-
nalmente qualifi cadas suas condutas. A aplicação da 
lei penal deve ter também função didática e caráter 
preventivo. É preciso que a punição a esses crimino-
sos sirva de exemplo.

Advogado criminalista e 
membro fundador da AJPDC

VANDALISMO OU TERRORISMO?Artigo
������������

“Todo o valor creditado em 
conta após o ingresso na SMA 
foi ressarcido voluntariamente e 
de maneira integral, como cons-
tam em todos os registros do 
portal do auxílio emergencial”, 
afi rmou a secretária adjunta 
municipal de Articulação de Ex-
tremoz (SMA), Dalliany Tavares 
da Silva, ao esclarecer que re-
cebeu o auxílio emergencial do 
governo federal antes de ter si-

do nomeada pela Prefeitura de 
Extremoz, na Região Metropoli-
tana de Natal, em 2020. 

Dalliany, junto com a se-
cretária municipal de Defesa e 
Guarda do Patrimônio Público 
de Extremoz (SMDGPP), Lidia-
ne Caridade Souza, constavam 
na lista de benefi ciários do au-
xílio emergencial como recebe-
doras de parcelas no valor de R$ 
600 nos anos de 2020 e 2021, pa-

gas pelo programa federal, des-
tinado a famílias em situação de 
vulnerabilidade fi nanceira e tra-
balhadores de baixa renda du-
rante a pandemia da Covid-19. 
O tema foi publicado na edição 
desta quarta-feira (11) do Diário 
do RN.

E afi rmou que sua nomeação 
para a pasta ocorreu no dia 11 
de janeiro de 2021 e que, todo o 
valor que recebeu após ter assu-

mido a Articulação de Extremoz 
foi devolvido de forma volun-
tária e integral, “como constam 
em todos os registros do portal 
do auxílio emergencial. E ressal-
to que, em toda minha conduta 
pessoal e profi ssional, atuando 
na advocacia e no serviço públi-
co, foram sempre pautadas na 
retidão e honestidade”. 

A secretária municipal expli-
cou que recebeu parcelas do au-

xílio emergencial dentro dos re-
quisitos básicos previstos pela 
Lei e que a concessão do benefí-
cio foi iniciada em abril de 2020, 
quando ela estava recém-inscri-
ta na Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e estava, portanto, 
desempregada, “bem antes do 
período de nomeação na Secre-
taria Municipal de Articulação 
de Extremoz (SMA) para o car-
go de secretária adjunta. Portan-

to, atendendo as normas do be-
nefício do governo federal”.

Conforme o Portal da Trans-
parência do Auxílio Emergen-
cial, consta que Dalliany fez a 
devolução das parcelas recebi-
das até o mês de abril de 2021. 
No entanto, consta no site que 
ela teria recebido uma parcela 
de R$ 150 em maio de 2021, a 
qual não aparece como devol-
vida.

Secretária a� rma ter devolvido dinheiro após sua nomeação 

Secretário de Segurança, Coronel Araújo, determinou a presença da PM nos locais e os protestos não aconteceram

EXTREMOZ

O compartilhamento em re-
des sociais de uma imagem con-
vocando para esta quarta-feira 
(11) um ato de retomada do po-
der acendeu o alerta das forças de 
segurança em todo o país. A pro-
messa era de uma megamanifes-
tação em todos os estados para a 
“retomada do poder”, diziam os 
banners. No RN, o gabinete de 
gestão de crise mapeou os pos-
síveis pontos de concentração e 
anunciou um plano de ação. 

Em Natal, as atenções se vol-
taram para a Praça Cívica, Praça 
das Flores e Praça Augusto Leite, 
mas os manifestantes não apare-
ceram. “Fizemos o planejamen-
to para ocupar os possíveis locais 
anunciados, caso houvesse ma-
nifestantes. Assim foi feito e eles 
não apareceram”, afi rmou o se-

cretário de segurança pública do 
RN, Coronel Araújo.

A viatura da PM chegou por 
volta das 17h, com o girofl ex li-
gado, chamando alguma aten-
ção. Um policial da equipe que 
estava na viatura contou que 
eles tinham sido destacados pa-
ra acompanhar a movimentação 
nas proximidades da praça e 
que se algum manifestante apa-
recesse iriam avisar que não po-
deriam fi car ali.

Dando uma volta na praça, a 
equipe do Diário do RN encon-
trou um tímido jovem vestido 
com uma camisa da seleção bra-
sileira. Nos aproximamos e per-
guntei se ele estava ali para o pro-
testo. Ele respondeu balançan-
do a cabeça em sinal de positivo, 
enquanto estava no telefone com 

um parente informando que nin-
guém tinha aparecido.

Ele relatou que tinha visto 
uma postagem no instagram con-
vocando para as manifestações 
e decidiu comparecer para con-
frontar os bolsonaristas que esti-
vessem presentes no movimen-
to. “Eu queria fazer um vídeo tipo 
‘mamãe falei’, perguntando o que 
eles estavam fazendo aqui”, dis-
se o jovem que pretende usar sua 
nota do Enem para cursar Gestão 
de Políticas Públicas na UFRN.

O secretário de segurança do 
RN, Coronel Araújo, acredita que 
o esvaziamento se deve às medi-
das anunciadas em consonância 
com as decisões do Ministro do 
STF, Alexandre Moraes. “Nós di-
vulgamos a reunião e dissemos as 
providências que aconteceriam 

caso alguém insistisse, que seriam 
presos e levados a sede da Polícia 
Federal ou a sede da central de 
fl agrantes da Polícia Civil. E tam-
bém a última decisão do ministro 
Alexandre de Moraes que foi no 
fi nal da manhã, proibindo qual-
quer interdição de rua, avenida, 
estrada, BR em território nacio-
nal. Então tudo isso infl uenciou 
para que não houvesse o ato. ”

Araújo afi rmou ainda que o 
monitoramento segue e qualquer 
tentativa de ato antidemocráti-
co será coibida: “Estamos moni-
torando inclusive com drones so-
brevoando os pontos onde diriam 
que ía ter manifestação com efeti-
vo nas proximidades e acompa-
nhando qualquer convocação, 
qualquer chamamento para atos 
antidemocráticos”

Forças de segurança monitoram áreas 
de protestos: “Eles não apareceram”

Local indicado como ponto principal, Praça Cívica fi cou sem ninguém

ANDERSON RÉGIS
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Nesses dias de recência dos ataques do movimen-
to bolsonarista aos edifícios sedes dos Três Poderes, 
em Brasília, consultamos as redes sociais e nos depa-
ramos com discursos exaustivos de juristas de reno-
mes suavizando as condutas dos fanáticos.

Justifi cam que não se enquadram como terroris-
tas as ações extremistas de direita, na Capital Fede-
ral, apesar da enorme destruição promovida, inclusi-
ve de parte importante de nosso patrimônio históri-
co-cultural, da tentativa de linchamento de um agen-
te de segurança, do sumiço de material secreto da 
ABIN, dos furtos de inúmeros objetos de valor his-
tórico e econômico e de uma gama de outros delitos 
graves, tudo motivado por ódio e intolerância.

São concepções arrefecedoras do terror social, 
que insistem na ilusória imparcialidade ideológica de 
seus proponentes, os quais se postam incontestáveis.

Em direito penal prevalece, como conquista histó-
rica caríssima ao processo civilizatório, entre outros, o 
princípio da legalidade, cujo sentido mais específico es-
tatui que não será criminosa a conduta que não esteja ti-
pificada legalmente como tal. Quer dizer, a conduta pa-
ra ser considerada delituosa deve amoldar-se à condu-
ta descrita e reprovada pela lei. Esse princípio é inapro-

priadamente instrumentalizado como fundamento pa-
ra a exegese abrandadora das condutas dos extremistas.

A lei anti-terrorismo brasileira (13.260/2016) esta-
belece que “o terrorismo consiste na prática por um 
ou mais indivíduos dos atos previstos neste artigo 
(Artigo 2º da lei), por razões de xenofobia, discrimina-
ção ou preconceito de raça, cor, etnia e religião, quan-
do cometidos com a fi nalidade de provocar terror so-
cial ou generalizado, expondo a perigo pessoa, patri-
mônio, a paz pública ou a incolumidade pública”.

A norma apresenta um rol taxativo de motiva-
ções, como pressupostos para a confi guração do ter-
rorismo, não se incluindo na lista a motivação política.

Para esses interpretadores, as motivações taxati-
vas são mais importantes de serem reconhecidas do 
que os atos gritantes de terrorismo. Nesse passo, um 
militante político que explodisse bombas em um ae-
roporto, matando centenas de pessoas, desde que não 
o fi zesse por razões conhecidas ou declaradas de xe-
nofobia, discriminação ou preconceito de raça, cor, et-
nia e religião, não estaria praticando um ato terrorista. 
Essa interpretação, a propósito, contraria todos os en-
tendimentos orientadores das convenções e dos tra-
tados internacionais que tratam do terrorismo, dos 

quais o Brasil é signatário.
Esses cérebros privilegiados possuem obstácu-

los ideológicos para admitir sua minimamente com-
prometida interpretação da lei para o caso. Conside-
rar que a literalidade da lei possui muito maior valor 
do que o direito, mesmo sendo este a própria razão de 
ser daquela norma que deve protegê-lo, equipara-se a 
uma espécie de fundamentalismo.

É curioso que esses ilustres doutrinadores reco-
nheçam o ódio como uma das forças motrizes do bol-
sonarismo, mas neguem o fanatismo político-religio-
so como característica do movimento, mesmo quan-
do esse se encontra abundantemente documentado. 
Pessoas foram assassinadas em razão de sua fi liação 
partidária à esquerda.

Parece que esses exegetas não consideram bastan-
te que os próprios lemas do extremismo de direita se-
jam “Deus, Pátria e Família” e “Deus acima de tudo”, 
e que seu líder seja chamado de “mito” e que seja acla-
mado em templos neopentecostais conduzidos por li-
deranças ultraconservadoras, como sendo o “Ungido 
de Deus”.

Sim! Existe motivação religiosa também no movi-
mento extremista de direita, para seus ataques à de-

mocracia e às instituições democráticas! Para os faná-
ticos, a esquerda representa uma ameaça à liberdade, 
à família e à própria religião, de modo que entendem 
e declaram que os “comunistas” não podem ter exis-
tência em nosso país, muito menos ocupando o po-
der político, e seus militantes devem ser eliminados, 
no sentido de serem mortos mesmo. Não aceitam a 
esquerda no poder, por questões religiosas e políticas, 
e praticam o terrorismo por causa disso.

Portanto, os ataques às sedes dos Poderes, em 
Brasília, precisam ser reconhecidos, com a máxima 
urgência, como ações terroristas premeditadas e or-
ganizadas, sob pena de os fanáticos explodirem bom-
bas, matarem pessoas e serem tratados como meros 
vândalos e homicidas comuns, ainda que sejam pe-
nalmente qualifi cadas suas condutas. A aplicação da 
lei penal deve ter também função didática e caráter 
preventivo. É preciso que a punição a esses crimino-
sos sirva de exemplo.

Advogado criminalista e 
membro fundador da AJPDC

VANDALISMO OU TERRORISMO?Artigo
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“Todo o valor creditado em 
conta após o ingresso na SMA 
foi ressarcido voluntariamente e 
de maneira integral, como cons-
tam em todos os registros do 
portal do auxílio emergencial”, 
afi rmou a secretária adjunta 
municipal de Articulação de Ex-
tremoz (SMA), Dalliany Tavares 
da Silva, ao esclarecer que re-
cebeu o auxílio emergencial do 
governo federal antes de ter si-

do nomeada pela Prefeitura de 
Extremoz, na Região Metropoli-
tana de Natal, em 2020. 

Dalliany, junto com a se-
cretária municipal de Defesa e 
Guarda do Patrimônio Público 
de Extremoz (SMDGPP), Lidia-
ne Caridade Souza, constavam 
na lista de benefi ciários do au-
xílio emergencial como recebe-
doras de parcelas no valor de R$ 
600 nos anos de 2020 e 2021, pa-

gas pelo programa federal, des-
tinado a famílias em situação de 
vulnerabilidade fi nanceira e tra-
balhadores de baixa renda du-
rante a pandemia da Covid-19. 
O tema foi publicado na edição 
desta quarta-feira (11) do Diário 
do RN.

E afi rmou que sua nomeação 
para a pasta ocorreu no dia 11 
de janeiro de 2021 e que, todo o 
valor que recebeu após ter assu-

mido a Articulação de Extremoz 
foi devolvido de forma volun-
tária e integral, “como constam 
em todos os registros do portal 
do auxílio emergencial. E ressal-
to que, em toda minha conduta 
pessoal e profi ssional, atuando 
na advocacia e no serviço públi-
co, foram sempre pautadas na 
retidão e honestidade”. 

A secretária municipal expli-
cou que recebeu parcelas do au-

xílio emergencial dentro dos re-
quisitos básicos previstos pela 
Lei e que a concessão do benefí-
cio foi iniciada em abril de 2020, 
quando ela estava recém-inscri-
ta na Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e estava, portanto, 
desempregada, “bem antes do 
período de nomeação na Secre-
taria Municipal de Articulação 
de Extremoz (SMA) para o car-
go de secretária adjunta. Portan-

to, atendendo as normas do be-
nefício do governo federal”.

Conforme o Portal da Trans-
parência do Auxílio Emergen-
cial, consta que Dalliany fez a 
devolução das parcelas recebi-
das até o mês de abril de 2021. 
No entanto, consta no site que 
ela teria recebido uma parcela 
de R$ 150 em maio de 2021, a 
qual não aparece como devol-
vida.

Secretária a� rma ter devolvido dinheiro após sua nomeação 

Secretário de Segurança, Coronel Araújo, determinou a presença da PM nos locais e os protestos não aconteceram

EXTREMOZ

O compartilhamento em re-
des sociais de uma imagem con-
vocando para esta quarta-feira 
(11) um ato de retomada do po-
der acendeu o alerta das forças de 
segurança em todo o país. A pro-
messa era de uma megamanifes-
tação em todos os estados para a 
“retomada do poder”, diziam os 
banners. No RN, o gabinete de 
gestão de crise mapeou os pos-
síveis pontos de concentração e 
anunciou um plano de ação. 

Em Natal, as atenções se vol-
taram para a Praça Cívica, Praça 
das Flores e Praça Augusto Leite, 
mas os manifestantes não apare-
ceram. “Fizemos o planejamen-
to para ocupar os possíveis locais 
anunciados, caso houvesse ma-
nifestantes. Assim foi feito e eles 
não apareceram”, afi rmou o se-

cretário de segurança pública do 
RN, Coronel Araújo.

A viatura da PM chegou por 
volta das 17h, com o girofl ex li-
gado, chamando alguma aten-
ção. Um policial da equipe que 
estava na viatura contou que 
eles tinham sido destacados pa-
ra acompanhar a movimentação 
nas proximidades da praça e 
que se algum manifestante apa-
recesse iriam avisar que não po-
deriam fi car ali.

Dando uma volta na praça, a 
equipe do Diário do RN encon-
trou um tímido jovem vestido 
com uma camisa da seleção bra-
sileira. Nos aproximamos e per-
guntei se ele estava ali para o pro-
testo. Ele respondeu balançan-
do a cabeça em sinal de positivo, 
enquanto estava no telefone com 

um parente informando que nin-
guém tinha aparecido.

Ele relatou que tinha visto 
uma postagem no instagram con-
vocando para as manifestações 
e decidiu comparecer para con-
frontar os bolsonaristas que esti-
vessem presentes no movimen-
to. “Eu queria fazer um vídeo tipo 
‘mamãe falei’, perguntando o que 
eles estavam fazendo aqui”, dis-
se o jovem que pretende usar sua 
nota do Enem para cursar Gestão 
de Políticas Públicas na UFRN.

O secretário de segurança do 
RN, Coronel Araújo, acredita que 
o esvaziamento se deve às medi-
das anunciadas em consonância 
com as decisões do Ministro do 
STF, Alexandre Moraes. “Nós di-
vulgamos a reunião e dissemos as 
providências que aconteceriam 

caso alguém insistisse, que seriam 
presos e levados a sede da Polícia 
Federal ou a sede da central de 
fl agrantes da Polícia Civil. E tam-
bém a última decisão do ministro 
Alexandre de Moraes que foi no 
fi nal da manhã, proibindo qual-
quer interdição de rua, avenida, 
estrada, BR em território nacio-
nal. Então tudo isso infl uenciou 
para que não houvesse o ato. ”

Araújo afi rmou ainda que o 
monitoramento segue e qualquer 
tentativa de ato antidemocráti-
co será coibida: “Estamos moni-
torando inclusive com drones so-
brevoando os pontos onde diriam 
que ía ter manifestação com efeti-
vo nas proximidades e acompa-
nhando qualquer convocação, 
qualquer chamamento para atos 
antidemocráticos”

Forças de segurança monitoram áreas 
de protestos: “Eles não apareceram”

Local indicado como ponto principal, Praça Cívica fi cou sem ninguém

ANDERSON RÉGIS

Política ����������������������������������

���� ������������� �

��������

��������������������������
������������������������������
�������������������������

DISTINÇÃO
Por má-fé ou ignorância, ain-

da há quem misture manifestações 
com pautas defi nidas, sejam elas 
de esquerda ou direita, com pro-
testos golpistas de atentado à de-
mocracia. Suas duas situações ab-
solutamente diferentes. Quem in-
siste em confundir ou misturar, sa-
be exatamente o que está fazendo e 
que tipo de serviço está prestando.

CONTAMINAÇÃO
A direita, enquanto espectro 

ideológico defi nido, foi a mais 
prejudicada pelos atos terroris-
tas e tem que conviver com o des-
gaste que nasceu de suas hostes, 
homens e mulheres que tenta-
ram destruir as instituições. Não 
são todos de direita que pensam 
da mesma forma. Mas, as laranjas 
podres contaminaram o suco.

DIGITAIS
O fato de ter postado um ví-

deo em que novamente questio-
na a eleição de Lula e a atribui ao 
TSE e STF, imprime as digitais do 
ex-presidente Jair Bolsonaro nos 
atos golpistas. 

PRISÃO
Analistas políticos com faro 

aguçado nos corredores brasilien-
ses, afi rmam que a prisão de Bol-
sonaro é somente uma questão 
de tempo. O xadrez do terror es-
tá sendo reconstituído e as joga-
das do ex-presidente serão fun-
damentais para determinar seu 
futuro.

PROCURADOR
Antenor Roberto, que desem-

penhou com discrição a função 
de vice-governador e também as 

missões dadas por Fátima Bezer-
ra, ocupará a procuradoria-geral 
do Estado. 

GESTÃO
A partir da formação e pos-

se dos novos auxiliares, a gover-
nadora Fátima Bezerra precisa es-
tabelecer agilidade da gestão. Al-
guns secretários são lentos na to-
mada de posição, distantes da im-
prensa, longe das unidades de su-
as próprias secretarias. Fátima 
versão II precisa ser bem melhor 
do que a primeira fase.

GESTÃO II
Especialmente na saúde e 

educação, o governo precisa ter 
auxiliares mais presentes. O ca-
os no Walfredo é fruto de inope-
rância, incompetência e falta de 
sensibilidade. A população sofre. 

Não sabe nem quem é o secretá-
rio; só lembra da governadora.

GESTÃO III
A governadora Fátima Bezer-

ra não pode ser vítima da inape-
tência de parte de sua equipe. A 
partir de agora, a fi lha de Seu Se-
verino precisa construir uma ima-
gem diferente da que lhe pro-
porcionou a vitória da reeleição. 
Nem só de pagamento de folha 
vive o RN.

FUTURO
Fátima Bezerra tem um pre-

sidente da República parceiro e 
amigo de longas datas. Terá res-
paldo para reforçar as fi nanças do 
RN. Lula vai precisar de Fátima 
lá na frente; forte. E só será forte 
se fi zer gestão melhor que a pri-
meira.

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS
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AGORA TÔ TORCENDO POR 
LULINHA, O NOSSO NOVO 

PILOTO. O OUTRO, NÃO 
LEMBRO O NOME, TENHO 

MEMÓRIA FRACA

Com a posse dos integrantes 
do primeiro escalão do segun-
do mandato de Fátima Bezerra 
(PT), tem início ofi cialmente a 
nova gestão da petista, que de-
ve disputar uma das duas cadei-
ras que estarão vagas no Senado 
Federal daqui a menos de qua-
tro anos. Com um governo reno-
vado, novos e importantes alia-
dos políticos e o presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte ao seu lado, 
a governadora trabalhará com 
maior folga que em seu primei-
ro mandato, quando recebeu o 
Estado com uma dívida bilioná-
ria com os servidores públicos. 
Agora, sua referência para com-
parações será sua primeira ges-
tão e não mais a anterior a esta, 
comandada pelo ex-governador 
Robinson Faria (PL).

Com os olhos voltados para 
as eleições gerais de 2026, mais es-
pecifi camente para abril do refe-
rido ano, quando terão início as 
movimentações consistentes para 
a corrida eleitoral, Fátima Bezer-
ra defi niu a composição de seu 
secretariado de forma a agradar a 
todos os gostos. Para isso, recon-
duziu auxiliares em pastas estra-
tégicas, ou seja, na Casa Civil (Rai-
mundo Alves), Planejamento e Fi-
nanças (Aldemir Freire), Tributa-
ção (Carlos Eduardo Xavier), Co-
municação (Daniel Cabral), Infra-
estrutura (Gustavo Coelho), De-
senvolvimento Econômico (Jai-
me Calado) e na Segurança Públi-
ca (Francisco Araújo).

Continuam no mesmo cargo, 
neste segundo mandato de Fá-
tima, os responsáveis pela Polí-
cia Militar (Coronel Alarico Pes-
soa), Corpo de Bombeiros (Coro-
nel Luiz Monteiro) e Polícia Civil 
(Ana Cláudia Saraiva). Também 
os secretários da Agricultura, Pe-
cuária e Pesca (Guilherme Salda-
nha), Desenvolvimento Rural e 
Agricultura Familiar (Alexandre 

Lima), Turismo (Ana Maria Cos-
ta), Trabalho, Habitação e Assis-
tência Social (Íris Oliveira).

As pastas que terão seus co-
mandos renovados são a de Ges-
tão e Projetos Especiais (Virgínia 
Ferreira, ex-Administração e Re-
cursos Humanos), Administra-

ção (Pedro Lopes Neto, ex-Con-
troladoria Geral do RN), Admi-
nistração Penitenciária (Helton 
Xavier, ex-Plano e Política Esta-
dual de Segurança Pública) e Re-
cursos Hídricos (Paulo Varela) e 
a de Mulheres, Juventude, Igual-
dade Racial e Direitos Humanos 

(Olga Aguiar). Além da Contro-
ladoria Geral do Estado (Lucia-
na Daltro), Procuradoria Geral do 
RN (Antenor Roberto, vice-go-
vernador no primeiro mandato). 

SAÚDE E EDUCAÇÃO
As secretarias estaduais de 

Educação e Saúde Pública, de 
maior visibilidade por seus histó-
ricos problemáticos, foram uma 
das últimas a terem seus coman-
dantes anunciados. A primeira 
será comandada por Maria do So-
corro Batista, professora aposen-
tada pela Universidade Estadual 

do RN (UERN) com experiência 
em Política Educacional, Políticas 
e Gestão da educação Ambiental 
e Ensino e Formação Docente. 

Entre os desafi os a serem en-
frentados na área, estão: ampliar 
o acesso e garantir a permanência 
dos estudantes, reduzir a taxa de 
evasão escolar e o gargalo da desi-
gualdade que foi explicitada pela 
pandemia no que diz respeito ao 
direito à educação, além do IDEB 
do ensino médio é o mais baixo 
entre os estados brasileiros, no-
ta 2,8. 

Já a Saúde, que amargou vá-
rias denúncias de irregularida-
des e uma CPI durante a pande-
mia da Covid-19, continuará sen-
do comandada pelo secretário Ci-
priano Maia. Professor do Depar-
tamento de Saúde Coletiva da 
Universidade Federal do RN, ele 
tem enfrentado diversos e graves 
problemas na gestão da pasta, a 
exemplo dos constantes proble-
mas e denúncias de superlotação 
e falta de atendimento no maior 
pronto-socorro do Estado, o Hos-
pital Walfredo Gurgel, péssimas 
condições de funcionamento nos 
hospitais regionais e, atualmente, 
a greve de anestesiologistas, que 
completará um mês sem entendi-
mento entre a pasta e a cooperati-
va da categoria.

Em ambos os casos, a gover-
nadora Fátima Bezerra tem mui-
tos entraves e pendências a resol-
ver e, em seu segundo mandato, 
não terá mais como fazer compa-
rações das metas alcançadas com 
a gestão de seu antecessor, Robin-
son Faria, que conseguiu uma das 
oito vagas na Câmara dos Depu-
tados nas eleições de 2022. 

POSSE DO SECRETARIADO
Todo os secretários que com-

porão a gestão 2023-2026 do se-
gundo mandato da governado-
ra Fátima Bezerra serão empos-
sados nesta quinta-feira (12), no 
Centro de Convenções de Natal, 
no Salão Nísia Floresta, a partir 
das 15h. 

Fátima dá posse ao primeiro escalão 
do segundo mandato sem retrovisor
Governadora inicia nova gestão sem herança de dívidas bilionárias e com aliados que ajudaram na vitória, participando da administração

Fátima Bezerra e Walter Alves ganharam a eleição em primeiro turno com maioria histórica. Nova gestão terá comparação com o espelho

Socorro Batista comandará Educação Paulo Varela é o nome dos Recursos Hídricos Helton Eli assume Administração Penitenciária 
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CADÊ OS HUMANISTAS?
O direito dos manos deveria ser isonômico. Deveria. Lembro que, em 

2017, após a esquerda promover vandalismo no Ministério da Agricultura, 
alguns terroristas foram detidos. Não demorou muito para os “humanistas 
da OAB” chegarem nas delegacias com suas pastas abarrotadas de brechas 
legais para libertar as tais vítimas da sociedade. Esses mesmos humanis-
tas fi zeram fi la na porta da delegacia quando Adélio Bispo, autor da facada 
contra Bolsonaro, foi preso. Os advogados, com os honorários pagos previa-
mente, buscaram todos os direitos para um homicida. E quando crianças, 
mulheres, idosos e inocentes foram parar em um ginásio com condições de-
sumanas, por onde andavam os advogados? Talvez em uma roda de samba 
e churrasco na casa de um deles.

ATÉ O LULA RECONHECE
Em raro momento de sobriedade e sen-

satez democrática, o presidente Lula decla-
rou que uma minoria radical cometeu os cri-
mes no último dia 9. Mesmo sendo contrá-
rio, ele confessou aquilo que somente o Ale-
xandre de Moraes não reconhece: A maio-
ria da sociedade, [das pessoas] que votaram 
no Bolsonaro, são direitas, têm caráter”, afi r-
mou Lula. 

A SAGA DE UMA CANETA
Não é novidade que a caneta do minis-

tro Alexandre de Moraes desconhece o de-
vido processo legal. Ela anula a atuação da 
PGR, sobrepõe competências do MPF, além 
de legislar, prender deputado, bloquear re-
des sociais e interferir no Poder Executivo. 
Sem freio algum do Senado, a caneta apron-
tou mais uma das suas. Afastou o Governa-
dor do DF, Ibaneis Rocha, rasurando a au-
toridade e competência exclusiva do STJ. É 
muita tinta para pouco refi l.

A CONSPIRAÇÃO DO SILÊNCIO
Em 2016, após o impe-

achment da Dilma, uma 
série de manifestações se 
iniciou no país. Eram mo-
vimentos de esquerda in-
satisfeitos com o Michel 
Temer no poder, mesmo 
tendo votado e eleito a 
chapa Dilma-Temer. Foi 
daí que desencadeou a ro-
tulação. Torcidas organi-
zadas, extremistas empu-
nhando bandeiras comu-
nistas e Black Blocks, foram denominados de democráticos, aos olhos da imprensa e do ju-
diciário. Por outro lado, patriotas que foram às ruas cobrar o cumprimento da Constituição 
Federal, mais transparência nas eleições e a prisão de corruptos, receberam o selo de antide-
mocráticos. Não conseguiram emplacar, exceto nos processos arbitrários do STF. As crian-
ças, vovós, vovôs e tias do zap jamais causaram ameaça à democracia. Até que uma minoria 
radical e enfurecida comete crimes contra o patrimônio. Eis a cereja do bolo para generali-
zar e culpabilizar qualquer manifestação patriótica. Conspiração? Será mesmo?
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“O que o ex-ministro propõe 
é um equívoco”, declarou o ad-
vogado constitucionalista Wlade-
mir Capistrano, ao comentar as 
falas do ministro aposentado do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Marco Aurélio Mello, que culpou 
o Estado brasileiro e a própria 
Corte pelos atos terroristas deste 
domingo (8), cometidos por gol-
pistas apoiadores do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). Os extre-
mistas invadiram e depredaram 
os prédios do STF, Congresso Na-
cional e Palácio do Planalto, e tu-
do o que estava dentro destes, in-
cluindo objetos e obras de arte de 
valor incalculável, itens centená-
rios históricos e objetos pessoais 
dos integrantes dos três poderes.

“O que o ex-ministro propõe é 
que a culpa do crime é da vítima, e 
não do criminoso. A declaração de 
Marco Aurélio Mello é um equívo-
co, ainda que tenha havido falha de 
segurança, é óbvio que a responsa-
bilidade pelos ataques é dos terroris-
tas, e não do Governo Federal”, ex-
plicou Wlademir, que atuou como 
juiz substituto e titular no Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Grande do 

Norte no biênio 2017-2019. 
Em sua fala polêmica, logo 

após os ataques violentos pro-
tagonizados por apoiadores ra-
dicais de Bolsonaro em Brasília, 
Marco Aurélio isentou o ex-pre-
sidente como infl uenciador dos 
ataques e culpou o Estado brasi-
leiro e o STF pelo terrorismo. “Fa-
lhou todo mundo, e começou a 
falha no próprio STF, quando res-
suscitaram politicamente o ex-
-presidente Lula, dando o dito 

pelo não dito, quando enterraram 
a ‘lava jato’, quando declararam 
a suspeição do Sergio Moro, que 
veio a ser resgatado politicamen-
te pelo estado do Paraná. O que 
começa errado, nós aprendemos 
quando garotos, não acaba bem”, 
falou, na segunda-feira (9).

Para o presidente da Comissão 
de Estudos Constitucionais da Or-
dem dos Advogados do Brasil no 
Rio Grande do Norte (OAB/RN), 
Vladimir França, a responsabilida-

de do ex-presidente da República, 
Jair Bolsonaro (PL) – que deixou o 
cargo e o país faltando dois dias 
para encerrar seu mandato, para 
viajar aos Estados Unidos, onde 
está ainda hoje - no caso concreto 
deve ser apurada.

“Os criminosos que atenta-
ram contra o Estado Democrático 
de Direito aparentemente se apre-
sentam como defensores da tese - 
endossada pelo ex-presidente 
da República Bolsonaro - de que 

as eleições gerais de 2022 não fo-
ram legítimas. Sem prejuízo, evi-
dentemente, da garantia funda-
mental da presunção de inocên-
cia, que deve ser assegurada a to-
do e qualquer cidadão”, explicou.

O constitucionalista defendeu 
que, além dos golpistas bolsona-
ristas que estavam em Brasília, os 
agentes públicos distritais e fede-
rais devem ser investigados e pu-
nidos conforme a parcela de cul-
pa (pela incompetência em não 

impedir os crimes praticados pe-
los extremistas) e a participação 
no crime de depredação e destrui-
ção do patrimônio público.

“Eu entendo que os crimes 
contra o Estado Democrático de 
Direito que foram praticados no 
dia 8 de janeiro de 2023, confi gu-
rados nos danos aos prédios que 
sediam os Poderes da República 
em Brasília, merecem ser inves-
tigados quanto à responsabilida-
de dos agentes públicos distritais 
e federais pelas falhas na preven-
ção e repressão desses atos ilíci-
tos”, afi rmou o jurista.

Vladimir França disse crer 
ainda que Marco Aurélio Mello, 
que se aposentou no dia 12 de ju-
lho de 2021 ao atingir a idade li-
mite do serviço público, pode ter 
afi rmado que os atos antidemo-
cráticos foram responsabilidade 
do STF no sentido político do ca-
so. “Creio que o ministro aposen-
tado, que sempre teve minha es-
tima e admiração, quis se referir 
à responsabilidade política des-
se tribunal; bem como, enunciou 
o seu juízo político quanto às con-
sequências institucionais de deci-
sões judiciais que benefi ciaram o 
atual presidente da República”, 
afi rmou.

Jurista a� rma que ex-ministro do STF 
cometeu equívoco ao interpretar atos
Wlademir Capistrano discorda de Marco Aurélio: “O que ele propõe é que a culpa do crime é da vítima, e não do criminoso”

Para o deputado estadual Co-
ronel Azevedo (PL), o Brasil vi-
ve um momento muito tenso em 
sua democracia e a sociedade tem 
buscado formas de avaliar os ser-
viços e os agentes públicos, seja 
legislativo, executivo e judiciário. 
E citou o exemplo de países da 
União Europeia que usam o euro-
barômetro (série de pesquisas de 
opinião públicas realizadas regu-
larmente em nome da Comissão 
Europeia desde 1973), para ava-
liar a efi ciência dos serviços pú-
blicos, efi cácia das políticas públi-
cas e satisfação da população.

“Alguns setores do Judiciário 
não se preocupam com a satisfa-

ção dos cidadãos. Por exemplo, 
buscar mais transparência na vo-
tação. Se o sistema eleitoral fosse 
auditável, não teriam tantos pro-
blemas. Bastaria fazer uma audi-
toria das urnas, mas o PL não foi 
aprovado. Depois, o Congresso 
tentou uma PEC, mas os minis-
tros do Supremo foram contrá-
rios e pediram o não seguimento 
à PEC, resolveram fazer a militân-
cia dentro do Congresso e impe-
dir a PEC do voto auditável”, dis-
se Azevedo.

Ele afi rmou ainda que parte 
da população brasileira não con-
fi a no Judiciário e os ministros 
não se preocupam com esse fato, 

o que é ruim para a democracia. 
“Não sei se foi nesse sentido que 
o ex-ministro falou. Isso é mui-
to triste”. E disse, a respeito dos 
atos terroristas de domingo: “Al-
gumas autoridades estão agindo 
capengamente. Todos os atos vio-
lentos contra a lei são repugná-
veis, não concordo com nenhum 
deles”.

“ATOS NÃO SÃO RUINS”
Coronel Azevedo criticou a 

exploração, por parte da impren-
sa, dos atos criminosos cometi-
dos pelos golpistas bolsonaristas. 
“Agora, todos se levantam con-
tra os atos violentos. Atos violen-

tos não são ruins porque são pra-
ticados por quem é conservador e 
é bom quando alguém da esquer-
da pratica”.

E citou atos criminosos ocorri-
dos em anos anteriores e que te-
riam sido, segundo ele, cometi-
dos por simpatizantes da esquer-
da. “O próprio ministro da Justi-
ça (Flávio Dino) já defendeu atos 
violentos que, no entender dele, 
eram manifestações democráti-
cas e agora não são mais. A nossa 
nação não pode ser capenga. Não 
podemos atuar hipocritamente 
em relação aos fatos. Não pode-
mos apagar a história do Brasil, 
está tudo registrado”, falou.

Azevedo afirma que o ministro da Justiça já defendeu atos violentos

Wlademir: “A responsabilidade é dos terroristas e não do governo”

Deputado coronel Azevedo afi rma ser contra atos praticados em Brasília

Marco Aurélio, ex-ministro do STF: “Falhou todo mundo e começou no STF”
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A governadora Fátima Bezer-
ra se reuniu na terça-feira (10), em 
Brasília, com o ministro da Inte-
gração e do Desenvolvimento Re-
gional, Waldez Góes, para tratar 
de projetos e obras hoje em exe-
cução e para os próximos quatro 
anos, como é o caso do Projeto Se-
ridó, que vai garantir segurança 
hídrica aos 22 municípios da re-
gião, onde vivem atualmente cer-
ca de 300 mil habitantes. 

“Esses pleitos que apresenta-
mos ao ministro são estratégicos 
para o Rio Grande do Norte. Te-
mos ações importantes que exi-
gem todo o nosso empenho para 
serem concluídas e promover em 
nosso Rio Grande do Norte um 
salto no desenvolvimento econô-
mico e social com sustentabilida-
de e melhoria da qualidade de vi-
da da população”, afi rmou Fáti-
ma Bezerra.

Entre as ações de governo, 
estão em andamento, de acor-
do com o secretário de Estado do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos, João Maria Cavalcanti, 
o complexo da Barragem de Oi-
ticica, no município de Jucurutu 
(valor de R$ 146 milhões); a pri-
meira etapa do Projeto Seridó (Se-
ridó Norte) que foi assumido pe-
la Codevasf (R$ 370 milhões) e o 
Programa Água Doce (R$ 32 mi-
lhões).

Ainda na área de recursos hí-
dricos, o Governo do RN tem vá-
rios projetos para serem licitados, 
como a segunda etapa do Projeto 
Seridó (Seridó Sul); obras comple-
mentares relacionadas ao Projeto 
de Integração do Rio São Francis-
co - PISF, no valor estimado de R$ 

20 milhões; licitação das obras da 
Adutora do Agreste. 

O projeto executivo da pri-
meira etapa da Adutora do Agres-
te, no valor de R$ 150 milhões de-
ve ser licitado ainda no primeiro 
semestre deste ano. “Este é um 
problema que se arrasta há déca-
das e, se Deus quiser, vai ser resol-
vido em nossa gestão, destacou a 
governadora. 

“Tudo isso que a governa-
dora Fátima apresentou aqui es-
tá em nosso radar. É uma prio-
ridade deste Ministério e do go-
verno do presidente Lula. Ainda 
neste mês (de janeiro) iremos fa-
zer uma reunião mais detalhada 
de nossa equipe com a equipe da 
governadora e, talvez, já falarmos 
em prazos”, disse o ministro Wal-
dez Góes.

SOBRE OITICICA
O Complexo Oiticica é forma-

do pelas obras físicas de construção 
da Barragem Oiticica e por todas as 
obras sociais, como o reassentamen-
to da comunidade em Nova Barra 
de Santana e agrovilas, incluindo as 
obras complementares, como licen-
ciamento ambiental, resgate arque-
ológico e supressão vegetal. 

A Barragem Oiticica é a maior 

obra de infraestrutura hídrica 
em andamento no RN, a quinta 
maior do Brasil, sendo o terceiro 
maior reservatório do estado. O 
reservatório benefi ciará 43 muni-
cípios e mais de 800 mil pessoas, 
garantindo a segurança hídrica, 
o abastecimento humano, irriga-
ção para a agricultura familiar e 
desenvolvimento socioeconômi-
co da região.

Governo do RN apresenta pauta de 
obras hídricas a ministro da Integração

Complexo 
Oiticica, obras da 

transposição e 
abastecimento 

de água do Seridó 
e do Agreste são 

prioridades do 
governo do RN

Ministro Waldez Góes reafi rmou à Governadora Fátima o compromisso do governo federal na área de recursos hídricos: “É uma prioridade” 

INFORME PUBLICITÁRIO

ADALBERTO MARQUES

ELISA ELSIE

Barragem de Oiticica é a maior 
obra de infraestrutura hídrica em 
andamento no RN. Reservatório 
vai benefi ciar 43 municípios.
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O aumento signifi cativo dos 
itens alimentícios nos últimos 
meses vem mudando o perfi l de 
consumo do brasileiro. Quan-
to menor a renda familiar, maior 
o malabarismo para garantir co-
mida na mesa. Em Natal, confor-
me dados do Departamento In-
tersindical de Estatísticas e Estu-
dos Socioeconômicos (DIEESE), 
que produz a Pesquisa Nacio-
nal da Cesta Básica de Alimen-
tos (PNCBA), a cesta básica subiu 
3,07% em dezembro passado. Es-
ta é a terceira maior alta entre as 
capitais brasileiras acompanha-
das pelo levantamento, atrás ape-
nas de Fortaleza (3,7%) e Salva-
dor (3,64%).

No acumulado do ano, Natal 
teve um aumento de 10,35%. Se-
gundo o presidente da Associa-
ção dos Supermercados do Rio 
Grande do Norte (Assurn), Gil-
van Mikelyson, esse aumento po-
de ser atribuído a uma combina-
ção de fatores, como a alta dos 
preços das matérias-primas, o 
aumento dos custos de transpor-
te rodoviário e a diminuição na 
oferta de fertilizantes, decorren-
te do confl ito entre Rússia e Ucrâ-
nia, na Europa. Além disso, o ce-
nário de incerteza em relação às 
políticas econômicas que podem 
ser adotadas pelo novo governo e 
a distância de Natal para os cen-
tros produtivos afetam os custos 

fi nais praticados na Capital. 
“A situação poderia estar ain-

da pior, mesmo com a volatilida-
de dos preços, os supermercados 
não têm repassado todos os rea-
justes para que o consumo não 
seja interrompido, estamos dimi-
nuindo nossas margens e reava-
liando os estoques”, completou o 
presidente da Assurn.

Segundo o levantamento, são 
necessárias mais de 106h de tra-
balho para pagar uma cesta bá-
sica em Natal. Os impactos são 
sentidos por toda classe trabalha-
dora, principalmente pelas famí-
lias de baixa renda, que já enfren-
tavam difi culdades fi nanceiras 
antes da pandemia e, agora, pre-
cisam gastar uma parcela ainda 

maior de sua renda com alimen-
tação. Quem comprava produtos 
de marcas mais caras e de maior 
qualidade, passou a comprar 
produtos de marcas de qualida-
de inferior, e outros, ainda parti-
ram para o consumo de produtos 
“genéricos” para substituí-los.

Esses itens tendem a ser mais 
baratos ou de preço razoavel-

mente abaixo do original por 
possuírem, em sua composição, 
ingredientes “secundários” que 
substituem os principais. Um 
exemplo é a mistura láctea con-
densada de leite, feita de soro de 
leite e amido, e que tem disputa-
do espaço com o leite condensa-
do. O doce de leite concorre com 
o doce de soro de leite sabor do-

ce de leite. “Em geral, são produ-
tos mais prejudiciais e com qua-
lidade nutricional menor, por-
que contêm mais açúcar, gordura 
e conservante do que o produto 
original”, explicou a nutricionis-
ta Adriana Nóbrega.

A população carente é quem 
acaba fazendo o consumo destes 
produtos de menor qualidade, 
tendo em vista o preço menor de-
les, o que pode aumentar os ris-
cos de doenças cardiovasculares 
e diabetes, como explicou a nutri-
cionista Luanna Ribeiro.

“O consumo excessivo de 
gorduras pode elevar os trigli-
cerídeos, o colesterol, o que pro-
voca alterações hormonais, as-
sim como o consumo excessivo 
de açúcares, que acaba elevando 
os níveis de glicose, o que provo-
ca uma maior produção de insu-
lina e pode acarretar numa resis-
tência a ela”, disse.

Para os especialistas, são ne-
cessárias medidas para contro-
lar o aumento dos preços da ces-
ta básica e garantir a segurança 
alimentar da população. Que po-
de incluir o aumento da produ-
ção nacional de alimentos, a im-
plementação de medidas para re-
duzir os custos de transporte e 
armazenamento, e o desenvolvi-
mento de políticas públicas para 
ajudar as famílias de baixa renda 
a lidar com esse problema.

Criado há dois anos no Rio 
Grande do Norte, o Caminho 
dos Santos Mártires é uma ho-
menagem aos primeiros márti-
res brasileiros, os sacerdotes An-
dré de Soveral, Ambrósio Fran-
cisco Ferro e o laico Mateus Mo-
reira. Em 1645, os três se recusa-
ram a serem convertidos ao cal-
vinismo e foram barbaramen-
te assassinados pelos invasores 
holandeses, no episódio que fi -
cou conhecido como Massacre 
de Cunhaú e Uruaçu. 

O Caminho tem aproxima-
damente 220 km de peregrina-
ção, percorrendo 10 municípios. 
Entre eles: Canguaretama, Nísia 
Floresta, São Gonçalo do Ama-
rante e Natal. E um ponto bas-
tante interessante é que o forma-
to agregador do roteiro não se 
prende às visitas a igrejas e san-
tuários, une os demais atrativos 
turísticos de cada cidade con-
templando também a história 
local, os passeios junto à nature-
za e desbravando a gastronomia 
regional.  

O reconhecimento do roteiro 
como um case de sucesso dentro 
do segmento do turismo religio-
so chega com a participação no 
Congresso Nacional dos Profi s-
sionais de Turismo que acontece 
em Aparecida (SP), entre os dias 

20 a 22 de janeiro. 
“Participaremos de deba-

tes, palestras e momentos de in-
tercâmbio cultural entre os pre-
sentes, uma verdadeira vitrine 
de oportunidades e mais noto-
riedade ao roteiro Caminho dos 
Santos Mártires”, afi rma o idea-
lizador e organizador do roteiro 

no RN, Sidnésio Gomes.
Essa é a 9ª edição do even-

to em Aparecida e terá como 
tema profi ssionais do turismo: 
embaixadores da paz, visando 
potencializar e fomentar o tu-
rismo religioso junto aos pro-
fi ssionais de turismo e divulgar 
destinos que são cases de suces-

so no Brsil.
Para o RN, essa é mais uma 

oportunidade de somar ao pro-
jeto de interiorização do turis-
mo, ampliando as possibilida-
des e atração de investimentos 
e novos públicos. A participa-
ção dos profi ssionais que tra-
balham o roteiro do Caminho 

dos Santos Mártires no Con-
gresso Nacional dos Profi ssio-
nais de Turismo tem apoio do 
Governo do Estado, por meio 
da Empresa Potiguar de Pro-
moção Turística (Emprotur). 
“O Rio Grande do Norte ca-
da vez mais se consolida como 
um destino múltiplo e diverso, 

no qual o turista que nos visi-
ta pode aproveitar muito além 
do sol & mar, por isso estamos 
trabalhando a promoção por 
meio do seu viés segmentado e 
o turismo religioso é uma das 
nossas prioridades”, explicou 
Bruno Reis, diretor-presidente 
da Emprotur.

Aumento dos preços de alimentos 
muda per� l de consumo do potiguar
Para driblar “carestia”, consumidores substituem itens da cesta básica por produtos similares, que podem causar problemas de saúde 

FÉ

Caminho dos Santos Mártires é case de 
sucesso do turismo religioso do Brasil

Cesta básica no RN aumentou 3,07% somente em dezembro passado, obrigando potiguares a fazer malabarismos para garantir alimentação diária

Igreja de Nossa Senhora do Ó, em Nísia Floresta, integra percurso turístico religioso Capela dos Mártires, em São Gonçalo do Amarante, é uma das mais visitadas do Estado

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO
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Rui Barbosa

Aprenda com os erros dos outros. Você não consegue viver 
tempo suficiente para cometer todos por si mesmo“ ”

CONSÓRCIO DE VIAGENS
O Consórcio Magalu lançou uma linha de crédito exclusiva para viagens, em parceria com a Blue Tree 

Hotels, rede conhecida por sua excelência em serviços de hotelaria. A novidade permitirá ao cliente fazer sua 
compra planejada, a longo prazo e sem juros, para viajar e se hospedar em qualquer um dos 21 hotéis da re-
de, distribuídos por 17 cidades em oito estados brasileiros. 

Entre os destinos disponíveis estão: Florianópolis, Manaus, Joinville, São Paulo, Fortaleza e Porto Ale-
gre. Os pacotes englobam duas diárias, de sexta-feira a domingo, para até duas pessoas, em um dos quatro 
mil apartamentos da rede. O valor das parcelas pode variar entre R$ 157,51 e R$ 621,20, dependendo do pa-
cote escolhido.

UMA OBRA-PRIMA A CÉU ABERTO!  
Simplesmente deslumbrante! Muitas cores, arte e nova vida! Assim é a  nova escadaria da igreja sagrada Família, localizada no bairro das Rocas. 
O local recebeu revestimento de mosaicos artísticos por toda a extensão, contemplando também as paredes laterais e jardineiras. Um momento importantíssimo para a arte, a cultura e o turismo.  
Parabenizo os artistas que fi zeram os mosaicos e também o prefeito Álvaro Dias por bancar a ideia.  
Ele anunciou que o próximo local que receberá os mosaicos será na Arena Esperança, no bairro Cidade da Esperança, na Zona Oeste da capital. 

LEMBEI DE VOCÊ 2
Aqui de Dubai, lembrei de meus amigos Paulo (artista plástico) e 

Giovanni (maestro) que vivem em Amsterdam e que já me hospeda-
ram em seu aconchegante bangalô. Vivas! 

JOVEM HUMORISTA SE APRESENTA EM NATAL 
Renato Albani, um dos maiores comediantes da atualidade, confi r-

mou passagem por Natal no início de 2023. O  show acontece dia 28 de ja-
neiro, às 20h, no Teatro Riachuelo e os ingressos já estão disponíveis em 
uhuu.com. Em seu quarto show solo, Albani utiliza suas referências com 
programas de TV, desenhos animados, amigos/ histórias da infância e re-
lacionamento familiar entre pais e fi lhos. A plateia se identifi ca imediata-
mente com os textos, que são objetivos e trazem muito riso e diversão. 

LEMBREI DE VOCÊ 1 
Minha querida amiga, Miriam de Souza, superintendente do 

Sistema Ponta Negra de Comunicação. Mulher forte e guerreira! 
Saudades!  

SAUDADES DE NATAL 
Meus queridos amigos: continuo em Dubai, nos Emirados Árabes, curtindo minhas férias ao lado dos 

meus familiares que aqui vivem. Mas as saudades já são imensas da minha terrrinha Natal, das comidas, do 
papo com os amigos, da Paçoca de Pilão em Pirangi, da feijoada do Real Botequim, da pizza do Piazalle, ai!  

Em breve estarei voltando. Um abraço a todos!  
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Esportes

ABC
Pela abertura do Campeonato Estadual de 2023, o ABC derrotou o Força e 

Luz por 4 a 0. Mesmo com uma escalação alternativa, devido alguns jogadores 
ainda não estarem regularizados, o alvinegro conseguiu se impor de maneira 
contundente. A primeira boa chance do jogo veio com Raphael Luz que per-
deu um gol absurdo, mas na sequência Felipe Garcia colocou o Mais Querido 
em vantagem no placar, e depois ele mesmo ampliou para 2 a 0, antes do inter-
valo. Na segunda etapa, outros dois gols, mas dessa vez com Fábio Lima e Wa-
lfrido que fecharam a goleada. Apesar do favoritismo alvinegro era importan-
te começar bem e de forma fi rme o campeonato. Felipe Garcia deixou uma boa 
primeira impressão para o torcedor do ABC e não foi o único já que Matheus 
Anjos impressionou dando três assistências.

POLÊMICA 
A ex-jogadora de vôlei e agora Ministra dos Esportes, Ana Moser, 

causou polêmica ao dizer que os eSports (esportes eletrônicos) não são 
esportes e, portanto, não receberão investimento do ministério dela. O 
que era apenas uma declaração sobre onde encaixar a categoria para a 
destinação de recursos (na opinião da ministra, como os eSports são en-
tretenimento deveriam ir para o Ministério da Cultura) virou uma po-
lêmica com os simpatizantes dos jogos eletrônicos bastante irritados e 
reacendendo outras discussões como “Formula 1 é esporte? ” “Xadrez 
é esporte? ” para tentar justifi car a entrada da modalidade eletrônica na 
categoria esportiva.

FORÇA E LUZ
O time elétrico foi comandado por Marconi de Lima e con-

seguiu fazer os 25 minutos iniciais de maneira competitiva. Po-
rém com somente dois jogadores à disposição no banco de re-
serva a situação era crítica e poderia se imaginar até uma golea-
da pior, visto que cedo ou tarde a equipe iria cansar. Após a si-
tuação com os estádios sem laudos pouco antes da competição 
começar, uma equipe profi ssional estrear com apenas dois atle-
tas no banco, ambos goleiros, e um deles precisar entrar na linha 
no decorrer da partida deixam o estadual muito apequenando.

COPINHA
Pela Copa São Paulo de Futebol Júnior, o ABC perdeu pa-

ra o Lemense e está eliminado. O alvinegro chegava com boas 
chances de classifi cação, mas os gols de Josué e Juan Pablo na 
segunda etapa deixaram o Mais Querido de fora. O ABC fechou 
a competição na última colocação do grupo 20. 

SUPERCOPA DO BRASIL
Salvador será a sede da Supercopa do Brasil e abrigará a 

partida entre Flamengo e Palmeiras no dia 28 de janeiro. Brasí-
lia e Recife também estavam na disputa. Uma decisão que de-
morou muito para ser feita, faltam menos de 20 dias para o jogo, 
e vai difi cultar a vida do torcedor que quiser acompanhar sua 
equipe na capital baiana.

ABC e América investem em canais pagos

Wallace chega aos 57 gols com a camisa alvirrubra

Transmissão dos jogos e material exclusivo para assinantes via plataformas digitais vai custar R$ 27,90 em 3 vezes
Em ação conjunta e sob a 

chancela da Federação Norte-
-rio-grandense de Futebol (FNF), 
ABC e América lançaram as pla-
taformas digitais próprias para as 
transmissões dos jogos em 2023. 
A TV ABC+ e a TV Mecão+ se-
rão os canais exclusivos, via strea-
ming, dos dois maiores clubes do 
RN e poderão ser acessados via 
celular, notebook, tablet ou Smart 
TV.

Para o presidente do ABC, Bi-
ra Marques, a nova plataforma do 
Alvinegro deve valorizar ainda 
mais o futebol potiguar.

“É a grande aposta do ABC 
para essa temporada. A novida-
de em conectar o torcedor alvine-
gro para essa plataforma, com um 
conteúdo exclusivo do ABC, vai 
potencializar o nosso futebol lo-
cal para o mundo inteiro em um 
contexto tecnológico. É a inova-
ção necessária para se conseguir 
evoluir e captar mais recursos pa-
ra novos planos”, revela Bira.

O vice-presidente do Améri-

ca, Victor Nazareno, confi rma que 
o canal exclusivo do clube será um 
importante meio de investimen-
to para o futebol esse ano. “Desde 
que tivemos conhecimento sobre 
essa plataforma para o América, 
apostamos nesse produto que se-
rá um grande aporte para as trans-
missões do nosso Clube, como 
também para conteúdos exclusi-
vos”, justifi cou Victor Nazareno, 
vice-presidente do América.

PREÇO
Os canais contarão com to-

dos os jogos ao vivo, matérias ex-
clusivas e inéditas, programas de 
entrevistas e uma série de conte-
údos de entretenimento ao tor-
cedor potiguar. Os dois canais 
- tvabcmais.com.br e tvmecao-
mais.com.br serão desenvolvidos 
em parceria com as empresas Ott  
Pro e Brado Media, e custarão R$ 
83,70, parceladas em até 3x por R$ 
27,90. As compras poderão ser fei-
tas por cartão de crédito, PIX ou 
boleto.

O América estreou no Cam-
peonato Estadual com vitória de 
goleada por 4 a 0 contra o Poty-
guar de Currais Novos, ontem, 
no estádio José Vasconcelos da 
Rocha, em Parnamirim. Destaque 
para o artilheiro Wallace Pernam-
bucano que marcou duas vezes e 
chegou ao 57º gol no dia em que 
completou 100 jogos com a cami-
sa alvirrubra, passando a fi gurar 
entre os seis maiores goleadores 
da história do clube.

O camisa 9 abriu o placar na 
primeira jogada de ataque do 
América, em jogada pelo lado es-
querdo com Luiz Paulo, ele cru-
zou para Wallace completar de 
perna direita, aos 17 minutos do 
primeiro tempo. O segundo gol 
nasceu de lançamento de Norber-
to que encontrou Wermeson para 
ampliar aos 14 minutos. O tercei-
ro gol veio novamente através do 

artilheiro Wallace, aos 20 minu-
tos, enquanto Frank fechou a go-
leada na Arena América.

O América atuou com Bru-
no, Norberto, Edson Silva, Ever-
ton Sena e Luiz Paulo (Rômulo); 
Allef, Rafi nha, Téssio (Araújo) e 
Elvinho (Frank); Wallace (Ítalo) e 
Wermeson. Técnico Leandro Se-
na. Os outros dois jogos da pri-
meira rodada terminaram empa-
tados: Globo 0x0 Alecrim e San-
ta Cruz 0x0 Potiguar de Mossoró.

CLÁSSICO
Na próxima rodada, ABC 

e América realizam o primeiro 
clássico-rei de 2023, no domingo 
(15), às 16h, no estádio Frasquei-
rão. O time alvinegro estreou na 
terça-feira em casa e vem de vitó-
ria por 4 a 0 contra o Força e Luz, 
gols de Felipe Garcia (2), Fábio Li-
ma e Walfrido. 

ESTADUAL

Dirigentes dos dois times e presidente da FNF comemoraram o lançamento da ação conjunta que visa captar mais recursos aos clubes

O camisa 9 americano marcou duas vezes na vitória por 4 a 0 contra o Potyguar de Currais Novos pela estreia do Campeonato Potiguar 2023

CANINDÉ PEREIRA-AFC

CANINDÉ PEREIRA-AFC


